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1. Ementa 
Introdução aos estudos clássicos e aos seus principais autores épicos (Homero e Virgílio) e dramáticos 
(Ésquilo, Sófocles e Eurípides). Conceito e funcionalidade das literaturas grega e latina, sua periodização e 
especificidades, procurando ver estas literaturas como deflagradoras do fenômeno literário do Ocidente e 
suas relações com o fenômeno literário do presente. 
 
2. Objetivos 
2.1. Geral: Despertar o aluno para o estudo da Literatura Clássica como processo desencadeador do 
fenômeno literário-cultural do Ocidente. 
 
2.2. Específicos: Conceituar os estudos clássicos em face de sua especificidade; fornecer elementos para a 
leitura, compreensão e análise da poesia épica grega e latina; estabelecer uma visão macro-literária da 
evolução desse fenômeno literário em suas diversas fases; reconhecer a sua permanência na cultura 
ocidental. 
 
3. Conteúdo Programático 
3.1. Primeira Unidade: Uma Introdução aos Estudos Clássicos 
3.1.1. Os Estudos Clássicos: uma tentativa de conceituação  

 
 O clássico no mundo de hoje 
 O Clássico na Grécia 
 O Clássico em Roma 
 O Classicismo 
 O Neoclassicismo 
 Há espaço para o Clássico? 

 
3.1.2. Contextualização do Clássico: os períodos históricos das literaturas grega e latina 

 
 Introdução à Literatura Grega 
 Introdução à Literatura Latina 

 
3.2. Segunda Unidade: Estudo de Homero – O Canto I da Ilíada 
3.2.1. Estudo de Homero: Homero e a poesia épica 
3.2.2. O Canto I da Ilíada: A fúria de Aquiles 
 
3.3. Terceira Unidade: Visão Genérica dos Autores do Teatro Trágico 
3.3.1. O Teatro Grego: Visão Geral 
3.3.2. Autores Trágicos: Ésquilo, Sófocles, Eurípides 

 
3.4. Quarta Unidade: Estudo de Virgílio – O Livro I da Eneida. 
3.4.1. Estudo de Virgílio: Virgílio e a poesia épica 
3.4.2. O Livro I da Eneida – Glorificação de Enéias para a glorificação de Roma 
3.4.3. Conclusões: repercussões e permanência do Clássico 
 
4. Metodologia de Ensino: Aulas expositivas, debates com textos previamente lidos; sugestão de filmes e 
documentários; apresentação de mapas e roteiros de viagens dos heróis em transparências. 
 
5. Metodologia de Avaliação: Exercícios e questionários periódicos; participação nos debates nas aulas; 
exercícios de verificação de aprendizagem, seminários.  
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